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t r o p o l i t a n a e P a t r i a r c a l d e L i s b o a . T e n d o s i d o c o n s t r u í d o n o â m b i t o da 
M u s e o l o g i a c o m o d i s c i p l i n a , e l e p e r m i t e - s e t a m b é m , d a d a a e s p e c i f i c i d a d e 
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A q u i l o q u e e s t e t e x t o p r e t e n d e a b o r d a r — u m a e x p o s i ç ã o d e a r t e s a c r a 
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Del H o m b r e , El C o n t r a p u n t o Y Su M o r a d a » , r e a l i z a d a em S a l a m a n c a e m 
I 9 9 3 . 
O q u e p e n s a a I g r e j a d o seu p a t r i m ó n i o a r t í s t i c o e c u l t u r a l ? O q u e f a z 
d e l e ? T e m o r i e n t a ç õ e s p r e c i s a s n e s t e d o m í n i o ? S e a s t e m , c o m o se r e l a c i o -
n a m c o m as a c t u a i s c i ê n c i a s m u s e o l ó g i c a s ? E s t a s e o u t r a s s ã o p o r v e n t u r a , 
p e r g u n t a s l í c i t a s q u e a p e t e c e f a z e r , q u e e s t ã o m a i s n o e s p í r i t o d a s p e s s o a s d o 
q u e t r a b a l h a d a s b i b l i o g r a f i c a m e n t e , e p o r v e z e s a í s ã o - n o d e f o r m a t ã o p re -
c á r i a q u e se t o r n a i m p r ó p r i a '. E c e r t o q u e a g e s t ã o d o p a t r i m ó n i o a r t í s t i c o 
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eclesiástico é regida de forma diferenciada consoante os diversos países, on-
de entra em linha de conta não apenas a maior ou menor antiguidade da tra-
dição cristã em cada um deles, como o estatuto social e jurídico que em ca-
da caso é reconhecido à Igreja (ou às Igrejas), e o tipo de relação entre as 
autoridades desta e as autoridades civis e outras. 
Mas, como se relaciona a Igreja com a Arte? Este já foi o tema de um 
simpósio promovido pela Universidade Católica no Norte do País. Que lu-
gar lhe concede na sua missão apostólica? Podem os seus bens artísticos e 
culturais concorrer, pela mensagem de que se revestem, para minorar na so-
ciedade de hoje e na dc amanhã, aquilo a que Max Weber (citado em Berger, 
1971) denominava o «desencanto do Mundo»? (p. 182). 
A exposição do Tesouro da Sé de Lisboa é por si interpelante. e motiva 
a reflexão que a seguir se expõe e que, de alguma maneira, responde também 
a estas questões, abordando num primeiro ponto a problemática da missão 
da Igreja e os seus bens culturais, num segundo a relação da liturgia com a 
arte, e num terceiro a especificidade da exposição do Tesouro em termos 
museográficos. 
1. A m i s s ã o d a I g r e j a e o s s e u s b e n s c u l t u r a i s 
«Que é o Evangelho? É uma grande afirmação do mundo e do homem, 
porque é a revelação da verdade sobre Deus» (p. 18). Esta felicíssima afir-
mação do Papa João Paulo II (1994) compendia e sintetiza não só a pers-
pectiva cristã da vida como exprime os valores e sentimentos que hão-de 
pautar a existência dos homens e das mulheres que se reconhecem como Igre-
ja no agenciar quotidiano das suas vidas, na sociedade e na história concreta 
em que se encontram inseridos. 
Ora, já o Concílio Vaticano II. na Gaudium et Spes, chamou a atenção 
para o facto de a pessoa humana possuir apenas pela cultura um acesso ver-
dadeiro e pleno à humanidade, ou seja. cultivando os bens e os valores da 
natureza, donde se deduz que a cultura humana inclui necessariamente um 
aspecto histórico e social, e que a palavra «cultura» assuma frequentemen-
te um sentido sociológico e etnológico. Neste sentido, continua o texto 
conciliar, «se fala de pluralidade de culturas», e explica: 
é que e s t i l o s de vida d i v e r s o s e e s c a l a s de v a l o r e s d i f e r e n t e s encon -
t ram a sua fon te na mane i ra pa r t i cu l a r de usar as co i sa s , de t r aba lha r , de 
se exp r imi r , de p ra t i ca r a r e l ig ião , de se c o m p o r t a r , de e s t a b e l e c e r le is e 
ins t i tu ições j u r í d i c a s , de f aze r p r o g r e d i r as c i ênc i a s e as a r t e s e de 
cu l t iva r a be leza . A s s i m , a par t i r dos c o s t u m e s r e c e b i d o s [o h o m e m ] se 
f o r m a no p a t r i m ó n i o de cada g r u p o h u m a n o (n° 53 ) . 
Na segunda secção do mesmo documento, o Concílio abordou alguns 
princípios relativos à promoção da cultura, especificando no primeiro, a re-
lação da fé com esta: «os cristãos, a caminho da cidade celeste, devem pro-
curar saborear as coisas que são do alto, o que todavia, em nada diminui a im-
portância de trabalhar com todos os homens e de se esforçar pela construção 
de um mundo mais humano», ideia matriz que de seguida se reforçará: 
q u a n d o se e n t r e g a ao e s t u d o das d i f e r e n t e s d i s c i p l i n a s ( . . . ) e q u a n d o 
c u l t i v a as a r t e s , o h o m e m c o n t r i b u i m u i t í s s i m o para q u e a f a m í l i a hu-
m a n a se abra aos m a i s n o b r e s v a l o r e s da v e r d a d e , do bem e da b e l e z a , e 
a um j u í z o de v a l o r u n i v e r s a l ; e a s s im r e c e b e r á c l a r i d a d e s n o v a s des -
sa a d m i r á v e l s a b e d o r i a q u e e s t a v a c o m D e u s , d e s d e t o d a a e t e r n i d a d e 
(n° 58) . 
Na sua missão específica de aproximar Deus do homem e o homem de 
Deus. 
a I g r e j a , q u e c o n h e c e u , no d e c o r r e r dos s é c u l o s c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a 
v a r i a d a s , u t i l i zou os r e c u r s o s d a s d i v e r s a s c u l t u r a s p a r a d i f u n d i r e e x -
por pe la p r e g a ç ã o a m e n s a g e m de C r i s t o a t o d a s as g e r a ç õ e s , p a r a m e -
lhor a d e s c o b r i r e m a i s a a p r o f u n d a r , pa ra a e x p r i m i r m a i s p e r f e i t a -
m e n t e na c e l e b r a ç ã o l i t ú r g i c a e na v ida m u l t i f o r m e da c o m u n i d a d e dos 
f i é i s (n° 5 8 ) . 
Tendo sido esta a reflexão dos padres conciliares sobre esta matéria que 
aqui nos interessa, o certo é que desde o término do Concílio até aos nossos 
dias, este tema tem sido abordado e trabalhado de forma oportuna c multifa-
cetada pelo Magistério. Aliás, tem-se apresentado como um tema de capital 
importância no pensamento do actual Papa. No seu discurso à UNESCO cm 
1980, João Paulo II retomou o conteúdo da Gaudium et Spes sobre este as-
sunto. Três anos depois, em Madrid, João Paulo II (1983) afirmou expli-
citamente que «una fe que no se hace cultura, es una fe no plenamente aco-
gida. no totalmente pensada ni totalmente vivida» (p. 86). Porém, nem sem-
pre é fácil estabelecer uma relação harmónica entre a cultura e o Cristia-
nismo. Esta dificuldade não foi escondida pelos bispos das onze dioceses de 
Castela e Leão no seu texto introdutório ao catálogo daquela que foi uma 
fascinante exposição intitulada «Las Edades dei Hombre, El Contrapunto 
Y Su Morada», realizada nas catedrais de Salamanca cm 1993, a partir do 
património religioso das dioceses respectivas (Valladolid, Burgos. Sala-
manca, Astorga, Segovia, Leon. Zamora. Osma-Soria, Ciudad-Rodrigo. Pa-
lencia e Ávila): 
La c u l t u r a de la s o e i e d a d a c t u a l q u e p o s e e i n d u d a b l e v a l o r e s — la preo-
c u p a c i ó n p o r la j u s t í c i a , la d e f e n s a de los d c r e c h o s h u m a n o s , la a p u e s t a 
por la paz ... — , es . sin e m b a r g o , en e i e r t o s a s p e c t o s , u n o de los 
o b s t á c u l o s q u e se o p o n e n al s e r v i c i o de la I g l e s i a , al h o m b r e de hoy . 
Se t r a t a , en e l e c t o , de una c u l t u r a f r a c c i o n a d a , m u d a b l e , m e n o s r igo -
rosa , pe ro m u y s o c i a l i z a d a , q u e c u e n t a m u y p o c o con la f e , a p e s a r de 
l l eva r en su e n t r e n a d i m e n s i o n e s i m p l i c i t a m e n t e r e l a c i o n a d a s con e l la . 
Es el I ru to de u n a c o n c e p c i ó n s e c u l a r i s t a dc la e x i s t e n c i a h u m a n a q u e , 
i n d i f e r e n t e a la t r a n s c e n d ê n c i a , p u e d e c o n d u c i r a una c i e r t a m a r g i n a -
c i o n de D i o s (p . 16). 
Sendo, pois, a cultura, como valor universal e particular que é, assim 
como o direito a ela e o acesso à mesma, temas dos mais sensíveis do mun-
do contemporâneo, não é de estranhar que havendo já ao mais alto nível da 
Igreja uma reflexão anterior sobre esta temática, se tenham vindo a concre-
tizar institucionalmente passos decisivos em ordem à sua verificação no que 
particularmente respeita aos Bens Culturais da Igreja. Com efeito, desde 
1988. o Papa João Paulo II quis que entre os organismos da Santa Sé, 
houvesse um — de natureza universal e «animadora» — posto à frente pre-
cisamente dos bens culturais, a fim de que os diversos bispos e superiores das 
Ordens e Institutos Religiosos, pudessem usufruir auxílio e orientação em 
ordem a um maior empenho na sua salvaguarda, manutenção, restauro, 
estudo e promoção. Este organismo foi criado com a Constituição Pastor 
Bónus sobre a Cúria Romana, com o nome de Pontifícia Comissione Per La 
Conservazione Del Patrimonio Artístico E Storico Della Chiesa. 
O objectivo desta Pontifícia Comissão vem expresso no Annuario Pon-
tificcio dc 1991 nos seguintes termos: 
Essa ha il c o m p i t o di p r e s i d e r e a l i a t u t e l a di t u l t e le o p e r e di a r te dei 
p a s s a t o . c o n lo s c o p o s p e c i f i e o di c u s t o d i r l e e c o n s e r v a r l e c o m e 
t e s t i m o n i a n z e d e H ' e s p r e s s i o n e c u l t u r a l e e r e l i g i o s a dei d ive r s i p o p o l i . 
A l i e o p e r e d ' a r t e v a n n o a g g i u n t i i d o c u m e n t i s t o r i c i c o n s e r v a t i negl i 
a r c h i v i e ne l l e b i b l i o t e c h e d e l l e d i o c e s i e d e l l e p a r r o c h i e . e c h e a t t e s -
t a n o la vita e 1 'a t t iv i tá p a s t o r a l e de l i a C h i e s a nei d i v e r s i p e r i o d i c i 
s t o r i c i . l no l t r e la C o m i s s i o n e ha um c o m p i t o di a n i m a z i o n e , a tutt i i 
l i v e l l i , p e r c h e il P o p o l i d i D i o d i v e n t i s e m p r e p i ü c o n s a p e v o l e 
d e i r i m p o r t a n z a e de l i a n e c e s s i t a di c o n s e r v a r e il p a t r i m o n i o a r t í s t i c o 
e s t o r i c o de l i a C h i e s a (p . 1692) . 
No entanto, a 25 de Março de 1993, o Papa quis transformar esta pri-
meira Comissão mediante o Motu Proprio Inde a Pontificatus Nostri Initio, 
para demonstrar como os bens da Igreja não são tanto um património a «ser 
conservado», quanto antes um tesouro a tornar-se conhecido e a ser utiliza-
do para a nova evangelização. Nessa obra todo o Povo de Deus e não só o cle-
ro, é chamado a prestar o seu contributo. É por esse motivo que a nova Co-
missão foi colocada no contexto da vasta obra que a Igreja realiza em prol 
da cultura, tendo sido dotada de autonomia jurídica e organizativa, sendo-
-lhe reafirmada a sua importância para um trabalho unitário de animação e de 
coordenação dos patrimónios artísticos e históricos — trata-se, assim, da 
nova Pontifícia Comissão para os Bens da Igreja, tal como se apresenta e 
esclarece em carta-circular enviada aos Superiores das Ordens religiosas 
(10 de Abril de 1994). O conteúdo dos patrimónios em causa tem uma 
abrangência evidente. Ble é constituído pelas obras de arte figurativa, arqui-
tectónica e por qualquer outro património de arte pequeno ou ic; pelos 
documentos de arquivo, pelos volumes manuscritos e impressos c. direc-
tamente, pelos museus, pelos arquivos e pelas bibliotecas, todos eles veí-
culos de cultura e de evangelização, testemunhos eloquentes da fé da Igre-
ja e da sua operosidade espiritual. Donde, 
d e v e m se r c o n s i d e r a d o s n ã o s ó c o m o e l e m e n t o s de i n t e r e s s e a n t r o -
p o l ó g i c o e soc i a l , m a s s o b r e t u d o c o m o e x p r e s s õ e s s i g n i f i c a t i v a s de 
u m a f é , q u e c r e s c e na Ig re j a e e n c o n t r a e x p r e s s õ e s s e m p r e m a i s c o n -
f o r m e s para m a n i f e s t a r a s u a v i t a l i d a d e i n t e r io r . Nes sa p e r s p e c t i v a , é 
p r e c i s o r e l e r os B e n s C u l t u r a i s da I g r e j a (p . 2 ) , 
preocupação justa que recorda a meditação de André Chastel (s.d.) a propó-
sito da noção de património e de uma forma especial do património eclesiai: 
Le r é s e a u c o n c r e t d e s s a n c t u a i r e s , de s r e l i q u e s et d e s i m a g e s a é té c o n s -
t a m m e n t r e s s e n t i c o m m e le f o n d s p a t r i m o n i a l de la c h r é t i e n t é ; leur 
d o u b l e c a r a c t è r e d é v o t i o n n e l et a r t i s t i q u e leur a s s u r e un s t a tu t d ' o b j e e t s 
m e r v e i l l e u x , qu i s ' i n s c r i t en p r o f o n d e u r d a n s la s e n s i b i l i t é . A q u e l 
m o m e n t p a s s e - t - o n des m i r a c u l a , qu i e x p r i m e n t la v é n é r a t i o n du s a c r é , 
aux m i r a b i l i a qui ne r e l è v e n t p l u s q u e de l ' a d m i r a t i o n e s t h é t i q u e ou 
i n t e l l e c t u e l l e ? (p . 4 0 6 ) 
Neste fraccionamento do olhar não está apenas o estigma de uma menta-
lidade pontualmente secularizante, tratando-se sim, de um movimento mais 
vasto, mais de fundo, que se encontra referido ao próprio «passar do tem-
po», assim como à inerente condição provisória das pessoas e dos objectos. 
Este sentido da mutabilidade está presente no espírito do autor da carta-
-circular já acima referida: «alfaias c instrumentos musicais para o culto, 
telas e esculturas, minúsculos e grandes objectos da civilização quotidiana 
sofreram vicissitudes alternas» (p. 4), havendo, contudo, comunidades que 
devidamente atentas procederam a uma adequada sistematização do mate-
rial em locais preparados. F, acrescenta: 
E x t r e m a m e n t e p o s i t i v o é o e s f o r ç o para inse r i r e s s a s r e a l i d a d e s n u m 
c o n t e x t o d i d á c t i c o , q u e a j u d e os R e l i g i o s o s m e s m o s e os v i s i t a n t e s 
d e s s e s e q u i p a m e n t o s a r e p e r c o r r e r e m a h i s tó r i a de u m a F a m í l i a Rel i -
g i o s a nas v i c i s s i t u d e s da v ida q u o t i d i a n a , no i n t e r i o r da c o m u n i d a d e e 
no e m p e n h o a p o s t ó l i c o . A t e n ç ã o p a r t i c u l a r s e r á d i r i g ida aos p a r a m e n -
tos l i t ú r g i c o s ; no l i m i t e do p o s s í v e l e s e g u n d o a o p o r t u n i d a d e , e n c o n -
t r em u m a u t i l i z a ç ã o p e r i ó d i c a nas c e l e b r a ç õ e s e, e m t o d o o c a s o , se te -
nha um s u m o c u i d a d o d e l e s e m c o n s e r v á - l o s , c o m o fo i o d e s v e l o e m 
p r e p a r á - l o s (p . 4 ) . 
Isto é. recomenda-se que o património não se desvirtualize, que seja con-
servado e integrado na medida do possível no universo e nas funções signi-
ficativas para que foi criado, salvando-o assim, ou da sua deterioração ou 
da sua «fetichização». Neste sentido, temos de admitir que os objectos litúr-
gicos pela sua própria finalidade e funcionalidade possuem uma capacidade 
ímpar, comparativamente com outros, de resistirão desmerecimento do tem-
po e à sua museologização, entendida esta no sentido negativo de «vitrini-
ficação perpétua». Dou um exemplo: um cálice medieval pode perfeitamen-
te cumprir a sua função na Liturgia do Vaticano II. 
Eni seguida, e no que se refere ao material de museu, o mesmo texto 
aconselha que todos os objectos que entram na categoria museológica sejam 
recolhidos c conservados com cuidado. 
Depois de um primeiro levantamento, deve-se proceder a um inventário 
geral e pormenorizado, segundo os critérios metodológicos das hodiernas 
disciplinas de museologia, sem descuidar nenhum levantamento importante 
como é, por exemplo, uma exaustiva documentação fotográfica. E. de novo, 
se volta a precisar a filosofia subjacente: 
A c o n s e r v a ç ã o do m a t e r i a l m u s e o l ó g i c o n ã o p e r s e g u e u n i c a m e n t e e 
dc m o d o p r e v a l e c e n t e um i n t e r e s s e a r q u e o l ó g i c o , m a s e x p r i m e sob re -
t u d o o d e s e j o de c o n h e c e r m e l h o r as r a í z e s d a p r ó p r i a h i s tó r i a h u m a n a e 
r e l i g i o s a . 
Nes sa p e r s p e c t i v a , o c u i d a d o d o s o b j e c t o s de a r t e a r t e s a n a l e de a r te 
c u l t i v a d a s e n s i b i l i z a as c o n s c i ê n c i a s a o e n f r e n t a r , h o j e , t a n t o as c o m -
p l exas c o n d i ç õ e s s o c i a i s c o m o as d e s a f i a n t e s e x i g ê n c i a s e v a n g é l i c a s : 
s o m e n t e na f i d e l i d a d e à p r ó p r i a m a t r i z c u l t u r a l e e s p i r i t u a l é q u e se po-
de a b r i r a e x p e r i ê n c i a s r e n o v a d a s de h u m a n i d a d e e de f é . q u e s e m p r e 
r e q u e r e m o c o n t r i b u t o c r i a t i v o do c o r a ç ã o e da m e n t e (p . 5). 
2 . L i t u r g i a e A r t e 
O Concílio do Vaticano II ao dirigir-se aos artistas afirmou que o mun-
do tem necessidade da beleza para não cair no desespero. A beleza, como a 
verdade, é o que permite a alegria no coração dos homens. Vale a pena ou-
vir Le Gall (1988) na sua reflexão sobre este assunto: 
l es a r t i s t e s , au mi l i eu des h o m m e s et p o u r e u x . d o n n e n t à ce t é lan ve r s le 
B ien la q u a l i t é d e leur p e r c e p t i o n , la f i n e s s e de l eu r s r é a l i s a t i o n s . ( . . . ) Il 
es t n a t u r e l de c o m m e n c e r p a r s o u l i g n e r q u e les a r t i s t e s s o n t in-
d i s p e n s a b l e s à tou te c o m m u n a u t é h u m a i n e : ils r e v ê t e n t de b e a u t é a la 
f o i s les s i g n e s qu i p e u v e n t n o u s p a r l e r de Dieu et l es c h e m i n s qu i n o u s 
c o n d u i s e n t à Lu i . Ils s a v e n i m i e u x q u e les a u t r e s , m a i s p o u r les a u t r e s , 
c a p t e r l es m a n i f e s t a t i o n s du d i v i n d ' u n e pa r t , et d ' a u t r e pa r t a f f i r m e r les 
d i v e r s e s e x p r e s s i o n s de la c o m m u n i o n au d i v i n . L ' a r t , c ' e s t la q u a l i t é , la 
f i n e s s e , la r é u s s i t e des d i v e r s e s p o t e n t i a l i t é s h u m a i n e s (p . 9 6 - 1 0 4 ) 
e, sendo a s s im , p o d e m o s nós a c r e s c e n t a r , a a r te sacra é um «lugar t eo lóg i -
co» . que a c o m u n i d a d e c r i s tã tem u t i l i zado , ao longo do t empo , c o m o um 
m e i o na obra de s a n t i f i c a ç ã o dos h o m e n s . 
A ma io r i a dos e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s da a r te s ac ra e s t ã o d i r ec t a ou in-
d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d o s com a a c ç ã o l i tú rg ica , e em re l ig ião , es ta a c ç ã o 
cons t i tu i o áp ice , o m o m e n t o mais s u b l i m e de que o h u m a n o é capaz , l ogo , 
o ac to total e o m a i s i nd i cado pa ra a ar te e o n d e es ta tem mais c a b i m e n t o a 
f i m de a j u d a r a e x p r i m i r o m i s t é r i o q u e se ce leb ra . A n t r o p o l o g i a , l i turgia e 
ar te a r t i c u l a m - s e , po is , m a r a v i l h o s a m e n t e , p o r q u e as t rês são r eve l ação , 
densa e i n sp i r ada , do m e s m o h o m e m . 
No e n t a n t o , a q u e s t ã o não é s i m p l e s para t odos , d a d o q u e para a l g u n s a 
a c ç ã o l i tú rg ica p o d e ser p e r c e p c i o n a d a c o m o um c o n j u n t o de r i tos enve-
lhec idos , e s c o a d o s de v ida , em que a sua a t e n ç ã o t ende a c o n c e n t r a r - s e nos 
o b j e c t o s que se vêem usar e n q u a n t o ta is , d e s p i d o s da sua na tu reza s i m b ó -
lica, e x a c t a m e n t e aque la que p r e t e n d e ser um r e f l e x o de uma m e n s a g e m sem-
pre nova q u e i n e s p e r a d a m e n t e pode i n t e r p e l a r o h o m e m e c o n d u z i - l o de uma 
pe r spec t iva p u r a m e n t e p r o f a n a , a um m u n d o ou t ro , i g u a l m e n t e novo . Sabe-
mos o q u a n t o o h o m e m c o n t e m p o r â n e o h a b i t u a d o q u e es tá a de l imi t a r o real 
àqu i lo que pode c o n s t a t a r , se mos t r a p a r c o na r e c e p t i v i d a d e de ac tos s i m b ó -
l icos , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o e n u n c i a d o r e s de um m u n d o inv i s íve l . Para e le , 
um m u n d o inv i s íve l é um m u n d o i r real . T o d a v i a , o h o m e m c o n t i n u a a ser 
um ser v o c a c i o n a d o à t r a n s c e n d ê n c i a , o que s i g n i f i c a que e la se lhe ap re -
senta c o m o um p r o b l e m a i n c o n t o r n á v e l . 
R e g r e s s a n d o à r e a l i d a d e do s í m b o l o c da sua impor t ânc i a . Ve rgo t e 
(c i t ado por G i s t e l i nk , 1970) vê ne le o e l e m e n t o c o n s t i t u t i v o da e x i s t ê n c i a 
e da fé a t rês n íve i s : I o Em cada s i g n o s i m b ó l i c o , a r ea l i dade d o m u n d o dei-
xa de ser um s i m p l e s f a c to , pa ra dar uma nova f o r m a de e x i s t ê n c i a : 2° O 
c o n t e ú d o re l ig ioso e s t á n e c e s s a r i a m e n t e u n i d o à c a p a c i d a d e s i m b ó l i c a da 
e x i s t ê n c i a h u m a n a : 3 o A fé e l eva o s i m b o l i s m o r e l i g io so — no caso d o Cr i s -
t i a n i s m o — ao nível de u m a c o m u n h ã o h i s tó r ica com Cr i s to . E o a u t o r 
ac re scen ta : 
A u j o u r d ' h u i , r i te et s y m b o l e r e t r o u v e n t leur v r a i e s i g n i f i c a t i o n : c e l l e 
d ' u n l ieu e n t r e le t r a n s c e n d a n t et le p r o f a n e , le s a c r é et le p r o f a n e . Dieu 
et l ' h o m m e . Le r i te est le m é m o r i a l d ' u n t e m p s qui d e m e u r e p r é s e n t . Il 
d o n n e à des é l é m e n t s n a t u r e l s h u m a i n s ( e a u . pa in , h u i l e , f e u . l u m i è r e . . . ) 
et à u n e a c t i o n u n e s i g n i f i c a t i o n s y m b o l i q u e , e x p r i m é e d a n s un lan-
g u a g e m é t a p h o r i q u e , qu i est à la f o i s c e l u i de l ' h o m m e et de D i e u . 
E v é n e m e n t c o m m u n a u t a i r e , il a u n e d i m e n s i o n s o c i a l e . L e r i te c h r é t i e n 
e s t . en au t r e , un m é m o r i a l île l ' o e u v r e du sa lu t du C h r i s t ; il s u p p o s e la 
p a r t i c i p a t i o n des c r o y a n t s à l ' h i s t o i r e du sa lu t (p . 285 ) . 
Esta sistematização parece-me útil para uma lúcida compreensão do uni-
verso em que se integra o nosso objecto de estudo, dado que se trata, na 
verdade, de uma exposição de objectos de uso litúrgico, no caso, significa-
tivos pela sua alta qualidade. Importa, pois, definir Liturgia. Le Gall ( 1988) 
fá-lo da seguinte maneira; 
Le mot inc lu t les r a c i n e s g r e c q u e s laos, qui s i g n i f i e peuple ( c f r . le mo t 
l a i e ) , et ergon. qu i veu t d i r e t r ava i l , o e u v r e ou f o n c t i o n . A l ' o r i g i n e u n e 
l i t u rg i e est un s e r v i c e du p e u p l e , un f o n c t i o n e x e r c é e au b é n é f i c e d ' u n e 
c o l l e c t i v i t é , et il f au t r e t e n i r c e t t e a c c e p t i o n p r e m i è r e , c a r n o u s m o n -
t r e r o n s q u e la l i t u rg i e est l ' a c t e d e D ieu d ' a b o r d , ac te d i v i n au b é n é f i c e 
de la c o m m u n a u t é de sa lu t qu i y p a r t i c i p e . D ieu ser t son p e u p l e , c o m m e 
le C h r i s t a p r o m i s aux s i e n s de les f a i r e a s s e o i r à la t ab le de son R o y a u -
m e et l es s e r v i r (Le . 12, 37 ) . D a n s la t r a d u c t i o n g r e c q u e de la B ib l e 
h é b r a i q u e — La S e p t a n t e — , le mo t leitourgia d é s i g n e le s e r v i c e de D ieu 
par la c o m m u n a u t é r a s s e m b l é en son n o m . S e l o n c e t t e s e c o n d e a c c e p -
t i o n . la p lus c o n n u e , le p e u p l e ser t son D i e u , et la l i t u rg i e est l ' o e u v r e de 
c e p e u p l e . O e u v r e du p e u p l e , la l i t u rg i e est l ' a c t i o n h u m a i n e la p lus 
c o m p l è t e , non s e u l e m e n t en c e l a q u ' e l l e me t «en o e u v r e » t o u t e s les 
c o m p o s a n t s de la na tu re h u m a i n e — e x t é r i e u r e e t i n t é r i e u r e , p e r s o n e l - l e 
et c o m m u n a u t a i r e , v o c a l e , g e s t u e l l e , e t c . , m a i s e n c o r e et su r tou t en c e l a 
q u ' e l l e f i n a l i s e et o r g a n i s e tout l ' h u m a i n f a c e à D i e u , m i e u x , d a n s u n e 
o e u v r e c o m m u n e a v e c Lui ( . . . ) . La d i m e n s i o n d i v i n e de la l i t u rg i e 
est d o n c p r e m i è r e : l ' e s s e n t i e l est l ' a c t e d iv in d a n s l e q u e l la c o m m u -
n a u t é h u m a i n e doi t s ' i n s é r e r ; d a n s la m e s u r e o ù l ' h o m m e se p rê te à ce t -
te i n v a s i o n d i v i n e , son ac t ion p r o p r e n ' e s t pa s n o y é e ou a b s o r b é , m a i s 
t r o u v e au c o n t r a i r e , par le c o n t a c t a v e c sa s o u r c e et sa f i n . sa p l é n i t u d e 
de réa l i t é (p . 9 6 - 1 0 4 ) . 
Mas, qual a relação entre liturgia e arte? Diria que se trata antes de mais, 
de uma relação próxima e, em termos históricos, antiga. Com efeito, a ten-
são existente entre os critérios especificamente litúrgicos e os que são pró-
prios das diversas artes, pressente-se em todas as culturas e em todas as 
épocas 2. Num sentido lato, todas as expressões artísticas têm um signifi-
cado religioso e são também deste modo uma forma de culto. Porém, o que 
é correcto, é perceber que o desenvolvimento progressivo das artes levou-as 
a alcançar estádios que se alicerçam num estatuto de independência, pos-
2 Pa ra L é v i - S t r a u s s , a a r te e a r e l i g i ã o t êm a m e s m a o r i g e m m a s v ã o e v o l u i r 
e m s i s t e m a s s i m b ó l i c o s p r ó p r i o s . C f r . L é v i - S t r a u s s , Introduction à l'oeuvre de Mar-
cel Mausx, in Sociologie et Anthropologie par Marcel M ans s. P U F . Par i s , p. XLV11I. 
su idores das suas l eg í t imas regras , p o s s i b i l i d a d e s e c r i t é r io s , ao m e s m o t e m -
po que a p r o f i s s ã o ar t í s t ica se e s t ru tu rou e se pe r f i l ou a re l ig iosa e d e i x o u 
de se a p r e s e n t a r d i r e c t a m e n t e l igada à l i tu rg ia . Na nossa soc i edade a ma io -
ria dos a r t i s t a s j á n ã o se e n c o n t r a m d e p e n d e n t e s de uma ins t i tu ição re l ig io -
sa q u e lhes c o n c e d a r e m u n e r a ç ã o , mas s u b m e t i d o s a i n s t i t u i ções d e t e n t o r a s 
de p r e o c u p a ç õ e s e i n t e r e s se s e s p e c í f i c o s . T ra t a - s e da tal j u s t a l i b e r d a d e e 
a u t o n o m i a da cu l tu ra h u m a n a que o V a t i c a n o II na Gaudium et Spes (n° 59) 
r e c o n h e c e u e s a u d o u . 
No en t an to , r e l a t i v a m e n t e ao pe r í odo de q u e t r a t a m o s — a ma io r i a das 
peças e x p o s t a s no T e s o u r o da Sé de Lisboa p e r t e n c e m à época p ó s - t r i d e n -
tina — e em Por tuga l , a s i t u a ç ã o era ou t ra . A s s i m , e no d ize r de M a c e d o 
( 1 9 9 1 ) 
p a r t o u t se f a i s a i t s e n t i r la p r é s e n c e du p o u v o i r dc l ' É g l i s e C a t h o l i q u e 
qui a c c u e i l l a i t en son se in la f o i p r o f o n d e d a n s l a q u e l l e le p a y s v iva i t , 
d o n n a n t au s u r n a t u r e l u n e i m a g e q u o t i d i e n n e , p r o c h e d e s h o m m e s , 
q u e l s qui f u s s e n t , d a n s un a m a l g a m e de s a c r é et de p r o f a n n e qu i tou -
c h a i t c h a c u n et e n g l o b a i t t ous les é l é m e n t s : le c i e l , le roi d e t o u s , la dy -
nas t i e , l ' e n n e m i e s p a g n o l , v i s i b l e et r é e l e m e n t i n c o m m o d e , la l a n g u e 
c o m m u n e (p . 27 ) . 
T e n d o s ido e s t a a c i r c u n s t â n c i a , i m p o r t a , c o n t u d o , sub l inha r a i n tu i ção 
s e m p r e s u b j a c e n t e de que a ar te e m l i tu rg ia p r o c e d e v e r d a d e i r a m e n t e de uma 
teo log ia do be lo . 
S a b e m o s q u e o v o c á b u l o ar te des igna que r a p r o d u ç ã o de o b r a s ar t í s -
t icas que r o p r o c e s s o de f o r m a ç ã o e de e x p r e s s ã o a r t í s t i cas . As obras de a r te 
são g e r a l m e n t e f ru to de um e s f o r ç o c o n t í n u o e de uma c o n s c i ê n c i a aguda d o 
q u e é a ar te , a s s im c o m o o seu d e s e n v o l v i m e n t o se e n c o n t r a p r o f u n d a m e n - t e 
v i n c u l a d o às m u d a n ç a s q u e se v e r i f i c a m no m o d o de ava l i a r e de a j u i z a r as 
o b r a s de ar te em si m e s m a s . N ã o é es te o m o m e n t o de a b o r d a r a in te res -
s a n t í s s i m a q u e s t ã o do q u e se c o n s i d e r a uma ob ra de ar te — H e i d e g g e r ( 1962) 
f ê - lo d e s e n v o l v i d a m e n t e , no seu t ex to «A o r igem cia obra de Ar t e» , mas 
quer ia re ter a ideia de que há um a spec to d e s t e tema que inf lu i na p r e sen t e 
a b o r d a g e m : a l i turgia para a l ém de c o n v o c a r a ar te t a m b é m ela é a r te na sua 
e s t ru tu ra e c o m u n i c a ç ã o . Ass im o sub l inha Joune l ( 1978 ) : 
l ' a r t e n l i t u r g i e ne c o n s i s t e p o u r t a n t pa s s e u l e m e n t à c o n s t r u i r e et a m é -
n a g e r les l i eux de l ' a s s e m b l é e . Il l ient auss i à l ' e n s e m b l e du d é c o r et au 
ma té r i e l de la c é l é b r a t i o n , qu i va d e s v ê t e m e n t s du p rê t r e et de s m i n i s -
t res aux o b j e c t s du c u l t e . P lus p r o f o n d e m e n t e n c o r e , il t ient au dé -
p l o i e m e n t de la c é l é b r a t i o n . ( . . . ) D é s q u e la b e a u t é r é a p p a r a î t , e l l e a p o r -
te tout de su i t e u n e note à l a q u e l l e c r o y a n t s el i n c r o y a n t s sont s e n s i b l e s . 
( . . . ) Les h o m m e s ont so i f d e b e a u t é , la b e a u t é peu t p r é p a r e r les c h e m i n s 
de la vé r i t é . C ' e s t p o u r q u o i la l i t u r g i e a p p e l l e la b e a u t é . M a i s l ' a p p r é -
c i a t i on de la b e a u t é va r i e s e l o n les l i eux et les t e m p s (p . 9 3 - 1 0 6 ) . 
N i n g u é m , p o i s , se c o n v e r t e n u m a p á g i n a em b r a n c o q u a n d o s e i n t e g r a 
n u m a c e l e b r a ç ã o l i t ú r g i c a , d a d o q u e t o d o o n o s s o s e r — o s o l h o s , o s o u v i -
d o s , o n o s s o c o r p o cm ge ra l — se e n c o n t r a d o t a d o d e m e m ó r i a s , d e j u í z o s , d c 
s e n s i b i l i d a d e , d e e s p e r a n ç a , t o d o um f e i x e d e f a c t o r e s q u e v e m d e t e r m i - n a r 
o c o e f i c i e n t e d e a g r a d o q u e o s d i v e r s o s e l e m e n t o s l i t ú r g i c o s c o l h e m em 
nós . Des t e m o d o . o c o r r e c t o a g e n c i a r da a c ç ã o l i t ú r g i c a l o r n a - s e e s t r u t u r a l 
n e s t e d i á l o g o e n t r e D e u s e a c o m u n i d a d e o r a n t e . O s e l e m e n t o s a c i m a r e f e -
r idos c o n f e r e m um c a r á c t e r e s t é t i c o à c e l e b r a ç ã o , i s to é, e s t a b e l e c e m - n a 
t a m b é m n u m a f o r m a l i t e r á r i a , m u s i c a l , p l á s t i c a ou g e s t u a l . N o t e - s e , p o r é m , 
q u e o d i á l o g o l i t ú r g i c o c r i s t ã o é p o s s í v e l na a u s ê n c i a d e s t a s f o r m a s d e a r t e . 
E q u e se e s t a s n ã o se e s t a b e l e c e m c m f u n ç ã o d e s t e p r o c e s s o d e p r o c l a m a ç ã o , 
d e e s c u t a i n t e r i o r e d e r e s p o s t a , s u c u m b e - s e à t e n t a ç ã o de se d e i x a r f i x a r n o 
u s u f r u t o da b e l e z a d a s e x p r e s s õ e s f o r m a i s , ou d e r e c o l h e r a p e n a s o p r e s t í g i o 
soc i a l q u e c a u s a a p r o d u ç ã o d e s t a m e s m a b e l e z a o u , a i n d a , d e r e d u z i r a ut i -
l i z a ç ã o d o s e l e m e n t o s e o b j e c t o s a r t í s t i c o s a m e r a e x p r e s s ã o m á g i c a . 
C o n c l u i n d o : a a r t e . q u e r p e l a s s u a s v á r i a s e x p r e s s õ e s j á r e f e r i d a s , q u e r 
pe la q u a l i d a d e d o s o b j e c t o s d e c u l t o , p o s s u i na l i t u rg i a u m p a p e l p r i m o r d i a l 
d e e d i f i c a ç ã o da c o m u n i d a d e , s e n d o de r e j e i t a r d u a s a t i t u d e s o p o s t a s , u m a 
q u e se r ia a s u b o r d i n a ç ã o to ta l d o s c r i t é r i o s a r t í s t i c o s a o s c r i t é r i o s t e o l ó g i -
c o s e o u t r a q u e c o n s i s t i r i a n o e n e v o a i n e n t o d o s e l e m e n t o s t e o l ó g i c o s po r um 
a p a r a t o a r t í s t i c o e x c e s s i v o . 
3 . A E x p o s i ç ã o d o T e s o u r o da S é M e t r o p o l i t a n a e P a t r i a r c a l d e 
L i s b o a 
A r e f l e x ã o d o s d o i s p o n t o s a n t e r i o r e s p r o c u r o u s u c i n t a m e n t e t o r n a r - n o s 
m a i s a p t o s p a r a a l e i tu ra d o q u e c o n s t i t u i o â m a g o d e s t e t e x t o , q u e é a ex-
p o s i ç ã o d o T e s o u r o da S é d e L i s b o a . T r a t a - s e d e u m a r e a l i d a d e q u e p o d e m o s 
c o n s i d e r a r r e c e n t e , q u e se e n c o n t r a a i n d a na sua p r i m e i r a f a s e ( o p ro -
j e c t o g l o b a l é o d e i n t e r l i g a r t o d a a S é — i g r e j a , c l a u s t r o , c o n t e ú d o r e l i g i o -
s o e h i s t ó r i c o ) há m u i t o d e s e j a d a , e c u j a m o n t a g e m u s u f r u i u d o i n t e r e s s e e 
c o l a b o r a ç ã o da F u n d a ç ã o G u l b e n k i a n . A e s p e r a n ç a d e q u e e s t a e x p o s i ç ã o , 
m a i s ou m e n o s p e r m a n e n t e , e a i n d a q u e s ó n e s t a p r i m e i r a f a s e . se v i e s se u m 
d ia a v i a b i l i z a r , v i n h a s o b r e t u d o d a q u e l e s q u e , p a r t i c i p a n t e s h a b i t u a i s da ri-
g o r o s a e m o d e l a r l i t u rg i a da S é de L i s b o a , se h a b i t u a r a m a ne la v e r e m p re -
s e n t e s , p e ç a s d e a l t í s s i m o v a l o r a r t í s t i c o e d e g r a n d e d i g n i d a d e l i t ú r g i c a , al-
g u m a s d a s q u a i s , p o r g e n t i l e z a d o C a b i d o , t ê m s i d o c e d i d a s p a r a se i n t e g r a -
r e m em g r a n d e s d i s c u r s o s m u s e o l ó g i c o s n a c i o n a i s ( X V I I E x p o s i ç ã o ) e in te r -
n a c i o n a i s ( E u r o p á l i a 9 1 ) . Aí , t ê m s i d o o b j e c t o de g r a n d e a t e n ç ã o p o r p a r t e 
de e s p e c i a l i s t a s e, d c u m a f o r m a g e r a l , d o g r a n d e p ú b l i c o , d e s c o n h e c e d o r 
da sua e x i s t ê n c i a , e q u e d e s t a f o r m a , c o m e l a s se t e m p o d i d o c o n f r o n t a r , 
a i n d a q u e n u m t e m p o , e s p a ç o , a m b i e n t e e f u n ç ã o d i f e r e n t e s d a q u e l e p a r a q u e 
f o r a m c r i adas , o que t a m b é m s i g n i f i c a q u e as o b r a s de ar te p r ev i s t a s para o 
s e rv i ço l i tú rg ico p o d e m vir a t r i lhar c a m i n h o s novos , p o r v e n t u r a m a i s d i s -
t a n c i a d o s d a q u e l e que m a r c o u a sua i n t enção o r ig ina l . 
É e v i d e n t e , q u e se t ra ta , en t ão , de u m c o n t e x t o novo , j á não o l i tú rg ico 
mas o m u s e o l ó g i c o , o n d e a peça d e s i n s e r i d a d o seu lugar na tu ra l , é ago ra 
dada a 1er s e g u n d o um g u i ã o p r e e s t a b e l e c i d o , c h a v e h e r m e n ê u t i c a que p re -
s ide ao c o n j u n t o e x p o s i t i v o t e m p o r á r i o , e o n d e o o b j e c t o l i t ú rg i co se o fe -
rece à le i tura do o b s e r v a d o r , num o u t r o c o n s e n s o , e em o rdem à c o n s t r u ç ã o , 
po r e s te . de uma ou t r a h a r m o n i a . O que é i n t e r e s san t e é q u e . no gera l , e s t a s 
peças l i tú rg icas , no p r e sen t e c a s o de m a r c a d a iden t idade , a c a b a m s e m p r e por 
r e c l a m a r no o b s e r v a d o r a m e m ó r i a e a v i r t u a l i d a d e da sua f u n ç ã o , c o m o que 
t r a n s m i t i n d o a seu m o d o e em su rd ina , um a p e l o p r o f u n d o à sua r e - l i g a ç ã o , 
nunca v e r d a d e i r a m e n t e s u b s t i t u í d a , a inda q u e t r a t adas pe la m a i s c o m p e -
tente e f u n d a m e n t a d a mise en exposition. 
Ora . o C a b i d o da Sé de L i sboa , na l inha das o r i e n t a ç õ e s d i m a n a d a s pe-
la Santa Sé, j á a t rás d e l i n e a d a s , dec id iu n ã o c o n s t r u i r um museu , a par t i r do 
seu p a t r i m ó n i o , mas e x p o r o t e sou ro da Ca t ed ra l . P o d e r - s e - i a p e n s a r q u e 
te r ia s ido m a i s a d e q u a d a a p r ime i ra h ipó te se , na linha do que F reddy Ra-
phaë l ( s .d . ) e s c r e v e acerca de uma das f u n ç õ e s de um t ipo de m u s e u s : 
Dans une société à la fois sérielle el éclatée, le musée assume un rôle 
qui n'est pas tellement éloigné de la vocation de certains rites religieux. 
C 'es t à travers lui que des collectivités prennent conscience d 'el les-
-mêmes. La présence d 'objects . qui fascinent par leur ancienneté, parce 
qu ' i l s ont survecú aux aléas de l 'histoire, (...), que la mémoire enri-
chit et restructure, en fonction des défis du présent. Le musée privilégie 
alors la continuité, qui ancre le présent inchoatif dans le monde ordonné 
d 'autrefois (p. 93). 
Ainda que não de ixe , p e s s o a l m e n t e , de r e c o n h e c e r a ve rdade d e s t a s af i r -
m a ç õ e s . impor t a , c o n t u d o , c o m p r e e n d e r que ao op ta r pe la v e r s ã o e x p o s t a 
do T e s o u r o , o C a b i d o p r e t e n d e u ir às r a ízes da T r a d i ç ã o cr is tã , tal c o m o o 
exp l i ca num tex to i n t r o d u t ó r i o à d i ta e x p o s i ç ã o ( d a c t i l o g r a f a d o e d i s p o n í v e l 
para os v i s i t an tes ) : « Q u a n d o , a p ropós i t o de uma ig re j a , se fa la e m t e sou ro , 
logo o c o r r e a ideia de a lgo de no táve l va lo r a r t í s t i co ou h i s tó r i co e. c o n s e -
q u e n t e m e n t e . de va lo r e c o n ó m i c o . N o en t an to , para os c r i s t ãos , fo i . du ran t e 
s é c u l o s , bem o u t r o o s i g n i f i c a d o . Na r r a -nos o c ron i s t a do mar t í r io de S ã o 
Po l i ca rpo , b i s p o de E s m i r n a (Ás ia M e n o r ) o c o r r i d o no a n o 155. q u e a p ó s o 
seu c o r p o ter s i d o q u e i m a d o , os c r i s t ã o s se p r e o c u p a v a m em r e c o l h e r os res-
tos mor ta i s ( r e l íqu ia ) : « R e t i r á m o s d e p o i s — esc r eve — os o s s o s de Po l i ca r -
po . mais p r ec io sos para nós do q u e j ó i a s m a g n í f i c a s , ou o u r o de p r ime i ro qu i -
late e os c o l o c á m o s e m lugar c o n v e n i e n t e » ( M a r t í r i o de Po l i c a rpo . XVII I ) . 
«Para os c r i s t ãos» , c o n t i n u a o t ex to i n t rodu tó r io ac ima r e f e r ido , «o te-
souro de uma Ig re j a e r am em p r i m e i r o luga r as r e l íqu ias ( r es tos mor t a i s ) d o s 
seus már t i r e s , r e a l i dade de va lor a p e n a s esp i r i tua l mas , por i s so m e s m o , me-
recedora dos m a i o r e s c u i d a d o s . A v e n e r a ç ã o dev ida a ta is t e sou ros levou os 
c r i s t ãos a o r n a r e m o t ú m u l o dos már t i r e s e, l o g o q u e p u d e r a m , a c o n s t r u i r 
sobre e les p e q u e n a s m e m ó r i a s ou m e s m o g r a n d e s e d i f í c i o s . Q u a n d o pe lo sé-
c u l o VI se i n t r o d u z nas c o m u n i d a d e s c r i s t ãs , a pa r t i r do O r i e n t e , a p rá t ica 
de d iv id i r os v e n e r a n d o s res tos ou r e l í qu i a s d o s már t i r e s c a pa r t i l há - l a s 
com o u t r a s Ig r e j a s ou p e s s o a s d e s e j o s a s de p o s s u í r e m tal r i queza , os c r i s -
t ãos r e s g u a r d a m as r e l í qu i a s e m c o f r e s ( r e l i cá r ios ) de a s p e c t o ou f o r m a t o 
m u i t o d i v e r s i f i c a d o mas c u j o va lo r a r t í s t i co e m e s m o mater ia l é por v e z e s 
no t áve l , e m a n i f e s t a s e m p r e a al ta c o n s i d e r a ç ã o eni que e r am t idas as rel í-
q u i a s . D e v i d o a tal pa r t i lha , a m p l i o u - s e o t e s o u r o d a s i g re j a s , e ao m e s m o 
t e m p o e x p a n d i u - s e o c u l t o dos s a n t o s para a lém d o lugar do seu mar t í r i o ou 
da sua s epu l tu r a . N a t u r a l m e n t e não se c o n s e g u i r á e v i t a r o r i sco de f r a u d e ou 
e n g a n o q u a n t o à a u t e n t i c i d a d e de m u i t a s r e l íqu ias , mas o p r o b l e m a é se-
c u n d á r i o se c o n s i d e r a r m o s o f a c t o de que o seu c u l t o é re la t ivo , is to é, ser-
ve a p e n a s para r e c o r d a r a pes soa a q u e m se diz t e r em p e r t e n c i d o ( . . . ) . O sen-
t ido de respe i to e o d e s e j o dc e s p l e n d o r n o c u l t o d i v i n o l eva ram a q u e t am-
bém as a l f a i a s l i tú rg icas — v a s o s s a g r a d o s , ves tes , l ivros l i t ú rg i cos , e tc . — 
, e os p róp r io s t e m p l o s (. . .) pa s sa ram a p r i m a r pe lo va lo r a r t í s t i co c mate r i a l , 
de m o d o que o c u l t o d e v i d o a D e u s e a o seu C r i a d o r p u d e s s e ser p r e s t a d o 
com todo o e s p l e n d o r » . 
No t e r ce i ro pon to do m e s m o tex to , o C a b i d o e s c l a r e c e e x p l i c i t a m e n t e o 
seu o b j e c t i v o d i z e n d o que se e n t e n d e u não abr i r um museu dc ar te s ac r a , 
c o m o um s i m p l e s e h a r m o n i o s o r e p o s i t ó r i o de o b r a s de ar te r e l ig iosa ou de 
e spec i a l va lor cu l tura l do p a s s a d o , sem q u a l q u e r l i gação com a f i n a l i d a d e 
para que f o r a m c r i a d a s e que as j u s t i f i c o u . P r e t e n d e u - s e , s im. e m b o r a m o d e s -
t amen te , pa r t i c i pa r n u m a nova e v a n g e l i z a ç ã o , v i n c a n d o a ideia de que os 
o b j e c t o s e x p o s t o s — p o r t a d o r e s de va lo r e sp i r i t ua l e r e l i g io so — só têm 
r a z ã o de ser no a u x i l i a r e m os c r i s t ãos a p r e s t a r e m a Deus « toda a honra e to-
da a g ló r i a» e a s e n t i r e m - s e f e l i z e s com tal a t i tude . Do m e s m o m o d o . a inda 
s e g u n d o o m e s m o tex to , se p re t endeu com o p r o j e c t o to ta l , in te r l igar toda a 
Sé numa «v i são c r i s tã h a r m o n i o s a tal que as p e s s o a s que e n t r e m na Ca ted ra l 
m e s m o fo ra dos ac tos l i t ú rg i cos , de la sa iam mais r i cas e s p i r i t u a l m e n t e e 
d i spos t a s a uma vida v e r d a d e i r a m e n t e h u m a n a » . 
A s s i m , o v i s i t an te a o sub i r a e s c a d a r i a da e n t r a d a do m o n u m e n t o , 
u l t r a p a s s a n d o o seu por ta l e s t r u t u r a d o em a r q u i v o l t a s r e d o n d a s sobre co lu -
nas, tem a c e s s o ao in t e r io r do t e m p l o , o n d e a v is ta se lhe pe rde pe las n a v e s 
e se de ixa f i n a l m e n t e a t ra i r pe la e x u b e r â n c i a de luz da c a p e l a - m o r j o a n i n a , 
tão e m con t r a s t e em g o s t o e e m e s t i l o com a sób r i a p e n u m b r a r o m â n i c a . A 
Ca ted ra l a s s u m e - s e c o m o an f i t r i ã , s e n d o a sua vis i ta p r o p e d ê u t i c a à e x p o -
s ição do T e s o u r o , o n d e es ta só r eve la a sua lógica d e p o i s de um c o n t a c t o ca l -
mo, s e r e n o , não a p r e s s a d o com o a m b i e n t e a u s t e r o e d e n s a m e n t e h u m a n o 
do e d i f í c i o , que a t r avés das suas d ive r sa s l i n g u a g e n s es t i l í s t i cas se to rna , 
no seu r i tmo, um in t e r l ocu to r vá l ido c c o n v i d a t i v o a e scu ta r . 
A s c e n d e - s e ao e s p a ç o e x p o s i t i v o pela torre sul , a t r avés de u m a e s c a d a -
ria a b o b a d a d a q u e nos t raz à m e n t e as d e s c r i ç õ e s de F e r n ã o Lopes , e po r cu-
j a s f r e s t a s se e n t r e v ê e m fa ixas da c i d a d e e n v o l v e n t e . Ao a t i n g i r m o s o t e rce i -
ro l a n ç o s o m o s s a u d a d o s por uma i c o n o g r a f i a a n t o n i a n a que l e m b r a o San-
to que , h i p o t e t i c a m e n t e , em m e n i n o sa l t i tou os m e s m o s d e g r a u s . F i n a l m e n -
te, ao s é t i m o lanço , uma larga j a n e l a v i rada ao T e j o , e uma ou t r a j á e n c o -
ber ta por c r i t é r i o s e x p o s i t i v o s , r a sgada a oes te , p e r m i t e m um d o s e a m e n t o da 
luz na tu ra l . Es t á - s e à be i ra das c h a m a d a s sa las d o T e s o u r o . São , com e f e i t o , 
duas sa las c o n s e c u t i v a s , in ic iada a p r i m e i r a por u m a m o d e r n a e d i sc re t a 
por ta de v id ro , que con t r a s t a com u m a s e g u n d a g r a d e a d a e que d iv ide os 
do i s e s p a ç o s s em e s t o r v a r a sua p e r c e p ç ã o ao r ecen t e o b s e r v a d o r . 
As d u a s sa las d e s e n v o l v e m - s e pela e s t ru tu ra dos se i s t r a m o s da nave 
lateral em que se e n c o n t r a m inse r idas e q u e lhes i m p r i m e um r igor c a d e n -
c i ado , p róp r io da l i n g u a g e m r o m â n i c a d o t e m p l o , h a v e n d o , po is , uma c o n -
t i nu idade fo rmal que nos a juda a a s soc ia r o e s p a ç o e x p o s i t i v o ao e s p a ç o 
l i tú rg ico . A tón ica d o m i n a n t e é a de um a m b i e n t e p e n ú m b r e o . t r a n q u i l o , 
d e l i c a d o , de bom gos to . Ao dar - se e n t r a d a na p r ime i ra sa la . e n c o n t r a - s e lo-
g o ao l ado d i r e i t o d o i s e x p o s i t o r e s e x p l i c a t i v o s . O p r i m e i r o a p r e s e n t a n d o 
de uma f o r m a s in t é t i ca o s en t i do da e x p o s i ç ã o de par te do T e s o u r o , o n d e se 
acen tua o f a c t o f u n d a m e n t a l que cons i s t e e m a ma io r i a das peças — de his-
tória ag i tada — se m a n t e r e m «v ivas» , is to é , c o n t i n u a r e m a serv i r com regu-
la r idade na l i turgia da Ca ted ra l , o que n ã o de ixa de d i s t ingu i r es ta e x p o s i ç ã o 
da de um museu t r ad i c iona l . O s e g u n d o e x p o s i t o r a p r e s e n t a um mapa e a 
s ín tese e s q u e m á t i c a d o s q u a t r o n ú c l e o s e m q u e a e x p o s i ç ã o se cons t ró i . 
Ass im , a p r i m e i r a sala es tá o r g a n i z a d a sob o t í tu lo R E L Í Q U I A S E 
R E L I C Á R I O S , e o t e x t o de base à e x p o s i ç ã o j á a c i m a r e f e r ido , exp l i ca que 
o C a b i d o da Sé de L i sboa se honra de g u a r d a r e venera r , d e s d e os f i n a i s d o 
s é c u l o XII , as r e l í qu i a s do már t i r São Vicen te (séc . IV), p a d r o e i r o p r inc ipa l 
da D iocese e c u j a m e m ó r i a da v inda d a s suas r e l í qu i a s para L i sboa se vê 
e v o c a d a no b r a z ã o de a r m a s da c i d a d e . A meio da p a r e d e d o l ado d i re i to 
e n c o n t r a - s e o t í tu lo d e s t e núc leo , c o n t i n u a n d o por uma e x p l i c a ç ã o h i s tó -
r i co - t eo lóg i ca das r e l í qu i a s e d o a p a r e c i m e n t o p a t r i m o n i a l d o s r e l i cá r ios . 
N u m a sér ie de se i s v i t r inas , r e c o r t a d a s pe las s i nge l a s c o l u n a s do t r i fó r io , 
d o t a d a s de i l u m i n a ç ã o d e s c e n d e n t e , t e n d o o f u n d o e m v id ro t r a n s p a r e n t e a 
f im de t i rar pa r t ido da nudez da p a r e d e m ã e , e p o s s u i n d o bases pa ra as p e ç a s 
r eves t i da s de ped ra ca l cá r i a a ape la r àque l a , e n c o n t r a m o s , en t ão , c i n c o s ign i -
f i c a t i vos r e l i cá r ios d o t a d o s de a l g u n s r e s t o s de o u t r o s c i n c o s a n t o s q u e vi-
veram en t re os s écu lo s q u a r t o e s ex to , a saber : S ã o V icen t e (séc . IV), San-
ta Úrsu la (séc . IV), São G r e g ó r i o de N a z i a n z o (séc . IV) . San to A l e i x o (séc . 
V) e San to A m a r o ( séc . VI ) . T e n d o em conta o que f i cou d i t o ace rca do te-
s o u r o das i g re j a s , p r o c u r o u - s e c o m p e n d i a r nes ta sa la um s i g n i f i c a t i v o re-
s u m o do T e s o u r o da Sé. Des te m o d o , a l ém de o u t r a s r e l í qu i a s c o n s e r v a d a s 
e m re l i cá r io s dos s écu lo s XVII e X V I I I , p o d e - s e a d m i r a r a inda , p a r a m e n -
tar ia d o s é c u l o XVI — os f a m o s o s p a r a m e n t o s m a n u e l i n o s q u e e s t i v e r a m 
e x p o s t o s na t o t a l i dade na X V I I E x p o s i ç ã o , e e m par te na C I R C A — . ou-
r ivesar ia d o s s écu lo s XVI e XVII e o C o m p r o m i s s o da I r m a n d a d e do 
S a n t í s s i m o da S é de L i s b o a (séc . X V I ) . 
A s e g u n d a sala tem por t ema O A N O L I T Ú R G I C O . C o m o se pode ler n o 
t e x t o c o n c i l i a r d o V a t i c a n o II s o b r e a S a g r a d a L i tu rg ia (S .C . n° 102). q u e se 
e n c o n t r a c i t a d o no t e x t o base da e x p o s i ç ã o , a Igre ja «d i s t r ibu i todo o 
mi s t é r i o de C r i s t o pe lo co r re r d o a n o , da I n c a r n a ç ã o e N a s c i m e n t o à A s c e n -
são, ao P e n t e c o s t e s , à e x p e c t a t i v a da fe l i z e s p e r a n ç a e da v inda do S e n h o r » , 
e s t a n d o i n t e g r a d a s neste c ic lo as s o l e n i d a d e s r e f e r e n t e s a N. a Senhora c o m o 
as f e s t a s e as m e m ó r i a s d o s d ive r sos Már t i r e s e S a n t o s . Ass im , e s e g u n d o a 
i n d i c a ç ã o que é dada ao v i s i t an te , s e g u i n d o pe lo l ado e s q u e r d o da sala pode 
a c o m p a n h a r - s e r a p i d a m e n t e o p e r c u r s o do A n o l i tú rg ico : A d v e n t o e Na ta l . 
T e m p o C o m u m (I). Q u a r e s m a e P á s c o a - P e n t e c o s t e s , T e m p o C o m u m (II) . 
Num e x p o s i t o r geral do l ado d i re i to da sa la é dada a g r e l h a da le i tu ra g loba l 
da m e s m a , f i c a n d o o o b s e r v a d o r a p e r c e b e r q u e cada um d o s t e m p o s l i túr -
g icos pode ser i d e n t i f i c a d o pela c o r d o s p a r a m e n t o s e , por vezes , por a l g u n s 
o b j e c t o s de u s o l i tú rg ico e s p e c í f i c o s desse t e m p o . 
A sa la a p r e s e n t a - s e p r e e n c h i d a l o n g i t u d i n a l m e n t e pe las v i t r inas , ago ra 
m a i s a m p l a s p o r q u e a p r o p r i a d a s à e x p o s i ç ã o d o s p a r a m e n t o s , que s e g u e m o 
m o v i m e n t o d a s p a r e d e s e d o s p i l a r e s , a c o l h e n d o a a c e n t u a d a p re sença des -
tes , os q u a i s q u e b r a m com fe l i z a c e n t o a u n i f o r m i d a d e do e s p a ç o , p e r m i -
t i n d o ao o r g a n i z a d o r da e x p o s i ç ã o u s u f r u i r da sa l i ênc ia d e s t a s duas m a s s a s 
ve r t i ca i s para c o l o c a r e m d i á l o g o uma te la d o l ado e s q u e r d o ( A d o r a ç ã o dos 
Pas to re s , Esco la P o r t u g u e s a d o séc . X V I I , n" 39) com uma e s c u l t u r a ( S ã o 
Migue l e A lmas , t r aba lho p o r t u g u ê s d o séc . X V I I , n° 90) do l ado d i re i to . A o 
c e n t r o da s e g u n d a m e t a d e da sa la , e n c o n t r a - s e i n d i v i d u a l i z a d a uma v i t r ina 
q u e c h a m a a a t e n ç ã o para a p r e s e n ç a de N." S e n h o r a e m todo o M i s t é r i o da 
Fé , a t r avés de uma i m a g e m de m a d e i r a e s t o f a d a e p o l i c r o m a d a dc o r igem 
p o r t u g u e s a da t ada do séc . XVII I . Al iás , é i n t e r e s s a n t e r eco rda r que . c o m o 
t o d a s as Sés p o r t u g u e s a s , a de Lisboa e s t á d e d i c a d a a N. a S e n h o r a . 
Ante o o r d e n a m e n t o h a r m o n i o s o des te n ú c l e o e x p o s i t i v o , n ã o há d ú -
vida de que o o lha r do o b s e r v a d o r se de ixa p o s s u i r c o n f o r t a v e l m e n t e pe la 
s u a v i d a d e das c o r e s l i tú rg icas , pe la a u g u s t a be l eza d a s p e ç a s e pe la f o r m a 
in t eg rada e p e d a g ó g i c a c o m o e s t ã o e x p o s t a s . C a d a t e m p o é a p r e s e n t a d o por 
uma c e l e b r a ç ã o que o invoca e i n s inua , s e n d o d a d o s para tal ao o b s e r v a d o r 
os m e i o s m a t e r i a i s da m e s m a , t o r n a n d o - s e e le p róp r io p s i c o l ó g i c a e e sp i r i -
t u a l m e n t e de l a pa r t i c ipan t e . Essa c e l e b r a ç ã o i m a g i n á r i a é t r an smi t i da pela 
d i s p o s i ç ã o num p r i m e i r o p lano dos p a r a m e n t o s a d e q u a d o s , s u b l i n h a n d o 
des te m o d o o s a c e r d ó c i o min i s t e r i a l nos seus g r a u s e p i s c o p a l e p resb i t e ra l a 
que se assoc ia a d i a c o n i a , l e n d o c o m o f u n d o os r e s p e c t i v o s f r o n t a i s , indu-
tores ao s a c r i f í c i o do a l ta r , e pela c o l o c a ç ã o num s e g u n d o p lano das res -
tantes a l f a i a s ( cá l i ce s , t u r í bu lo s . nave t a s , p íx ides , c u s t ó d i a , sa lvas , c a m p a i -
nha , e tc . ) o n d e o Missa l R o m a n o , g e r a l m e n t e a b e r t o no In t ro i to da Mis sa 
p rópr ia , d o t a d o de uma p in tu ra a lus iva ao t ema e m c e l e b r a ç ã o , acaba por ser 
a c h a v e in te rp re ta t iva de t o d o o c o n j u n t o . O que mais uma vez o v is i tan te re-
c o l h e é o a m b i e n t e de g r a n d e e s p i r i t u a l i d a d e que lhe é t r a n s m i t i d o , de e le-
vação , de d e l i c a d e z a , de d i g n i d a d e , o n d e o va lor e s t é t i co da s i n g u l a r i d a d e 
de cada uma das peças se e n c o n t r a a s s o c i a d o à sua f u n ç ã o e s p e c í f i c a . 
N ã o que r i a de ixa r de s u b l i n h a r q u e a ma io r i a d e s t e s o b j e c t o s da ta do 
sécu lo XVII e do s é c u l o XVI I I , s e n d o a l g u n s des tes ú l t imos o r i u n d o s da 
Pa t r i a rca l , f r u to do e m p e n h o e d a s p o s s i b i l i d a d e s do monarca de e n t ã o . 
D. J o ã o V. N o d ize r de M a c e d o ( 1 9 9 1 ) 
L'imaginaire de ce siècle (...) est le fruit d 'at l i tudes et de situations 
extrêmement variées. Sa finalité reste toujours la même obsédant, que ce 
soit dans le sermonnaire ou dans d 'autres oeuvres de caractère religieux. 
C o n t i n u a n d o a v is i ta , a l c a n ç a - s e a t e rce i ra sala , d e n o m i n a d a S A L A D O 
C A P Í T U L O . S e g u n d o a inda as i nd i cações d a d a s pe lo t ex to base da e x p o s i -
ção , t r a ta - se de um e s p a ç o d e s t i n a d o às r eun iões d o C a b i d o , r e m o n t a n d o ao 
sécu lo XVII I q u a n d o , s o b r e o e d i f í c i o da sacr i s t i a (séc . XVII ) se e l evou 
es te anda r com d u a s d iv i sões , es ta e ou t r a para a b ib l i o t eca . O C a b i d o d o s 
c ó n e g o s da Ca tedra l era o s e n a d o d o b i s p o da D i o c e s e . O actual C ó d i g o de 
Di re i to C a n ó n i c o ( 1983) d e f i n e - o c o m o «o c o l é g i o dos s a c e r d o t e s que têm o 
d e v e r d e c e l e b r a r as f u n ç õ e s l i tú rg icas m a i s so l enes na igre ja ca t ed ra l» (c. 
503) . A sa la c o n s e r v a o mob i l i á r i o o r ig ina l ( séc . X V I I I ) t e n d o o t ec to s i d o 
r e s t a u r a d o d e p o i s d o t e r r a m o t o de 1755. As p a r e d e s a p r e s e n t a m - s e d e c o r a -
das com a z u l e j o s da é p o c a e te las r e p r e s e n t a n d o c e n a s b íb l i cas . Es ta sa la . 
bem ao g o s t o do b a r r o c o p o r t u g u ê s , r e c e b e a luz do dia a t r avés de b e l a s 
j a n e l a s d e b r u ç a d a s s o b r e a c idade . No seu in te r ior para quem en t r a , é de fac-
to a luz q u e m nela p res ide . T o d a v i a , a l e m b r a r out ra Luz , e n c o n t r a - s e e m lu-
ga r p r o e m i n e n t e um g r a n d e e no táve l c r u c i f i x o de m a r f i m , que dal i é l e v a - d o 
a n u a l m e n t e pa ra a l i tu rg ia da A d o r a ç ã o da Santa C r u z , e m S e x t a - f e i r a S a n t a . 
Em f r e n t e , e n c o n t r a - s e um c o f r e ou urna de pra ta d e s t i n a d a à S a g r a -
da Rese rva e m Q u i n t a - f e i r a San ta , t r a b a l h o p o r t u g u ê s do s é c u l o XVII I e que 
se vê de sc r i t o no c a t á l o g o do T r i o m p h e du B a r o q u e (1991) , c o m o , a l iás , 
acon tece com as r e s t an t e s p e ç a s que dal i s a í r am para e s sa e x p o s i ç ã o . O cen-
tro da sala es tá p r e e n c h i d o pela mesa e cade i r a i s d o C a b i d o , e n c o n t r a n d o -
-se no t o p o daque l a , um n ú c l e o de o b j e c t o s q u e e v i d e n c i a m de m o d o ú n i c o 
os an t igos p r iv i l ég ios da Pa t r ia rca l de L i sboa , p a c i e n t e m e n t e s u p l i c a d o s a o 
papa pe lo rei m a g n â n i m o : a s ed ia g e s t a t ó r i a ( q u e aco lheu o Papa J o ã o Pau-
lo II na Sé de L i sboa ) , os f l a b e l o s e a l iara , e l e m e n t o s que não se c o n s i d e r a m 
p r o p r i a m e n t e l i tú rg icos m a s a n t e s de p o m p a , os qua i s f o r am c o l o c a d o s fora 
de uso pela r e f o r m a l i tú rg ica a c c i o n a d a pe lo V a t i c a n o II. 
F i n a l m e n t e , a t i nge - se o ú l t i m o m ó d u l o e x p o s i t i v o , a B I B L I O T E C A . 
T r a t a - s e de uma p e q u e n a sala d e s t i n a d a a c o n s e r v a r l iv ros g u a r d a d o s e m 
aus t e ro s a rmár io s . Um des tes a p r e s e n t a - s e a b e r t o para p e r m i t i r a o b s e r v a -
ção de a l g u n s t í tu los , de do i s l ivros de mús i ca , e de d u a s ba tu tas . U m dos 
e x p o s i t o r e s c o n t é m e s t o j o s , o u t r o e n c a d e r n a ç õ e s . N o tex to g u i ã o é - n o s reve-
lado q u e o p o u c o d o a n t i g o a rqu ivo da Sé que e scapou ao i n c ê n d i o de 1755. 
bem c o m o a q u a s e t o t a l i dade do a r q u i v o da Pa t r i a r ca l , se e n c o n t r a no Ar-
q u i v o Mus i ca l da Sé de L i sboa , d e v i d a m e n t e c o n s e r v a d o e m luga r p rópr io . 
S e g u i n d o a inda a s u g e s t ã o da p lan ta , vo l t a - s e à sa la d o C a p í t u l o , ago ra 
pe la e s q u e r d a , a f im de se p o d e r a d m i r a r os do i s ú l t imos e x p o s i t o r e s , o pri-
m e i r o c o n t e n d o t rês s a l v a s de a p a r a t o e d e m a i s a l f a i a s a inda e m uso , e o se-
g u n d o a s u r p r e e n d e n t e c u s t ó d i a , d i ta de D. José , m a s m a n d a d a e l a b o r a r po r 
seu pa i , com o que se e n c e r r a a e x p o s i ç ã o . 
É e v i d e n t e que ao l o n g o de t o d o es te p e r c u r s o nos d e p a r a m o s com um 
t r aba lho e x p o s i t i v o que fo i a n t e c e d i d o por uma d e t e r m i n a d a c o n c e p ç ã o mu-
seo lóg ica m e s m o q u e ins t i tuc iona l e f o r m a l m e n t e não se t ra te de u m m u s e u . 
Se p r e v i a m e n t e e s t ava a d q u i r i d a uma b a s e c o n c e p t u a l d e p u r a d a , r e f l ec t i da , 
d e f i n i d a , houve , e m segu ida , a n e c e s s i d a d e de «ver» o e s p a ç o real de q u e se 
d i s p u n h a e ne le c o n c e b e r a a rqu i t ec tu ra da e x p o s i ç ã o , p r o c u r a n d o t irar o má-
x i m o pa r t i do d o m a r c a d o perf i l das sa las , u s u f r u i n d o do seu p a r a l e l i s m o 
e s t ru tu ra l e c o m u n i c a ç ã o in te rna . Ass im , p a r e c e - m e ter s i d o e x p l o r a d a c o m 
f e l i c i d a d e a j u s t a p o s i ç ã o ex i s t en t e e n t r e uma « f o r m a f e c h a d a » p r o p o r c i o n a -
da p e l o e s t i l o r o m â n i c o ( c o n c ê n t r i c o , a b o b a d a d o - c u r v i l í n e o , p e n ú m b r e o ) . 
nas p r i m e i r a s d u a s sa las , e uma « f o r m a abe r t a» p r o p o r c i o n a d a p e l o es t i lo 
b a r r o c o ( e x c è n t i i c o , r e c t a n g u l a r , l u m i n o s o ) que c a r a c t e r i z a as ú l t imas duas . 
D o m e s m o m o d o . é pos s íve l v e r i f i c a r a a t e n ç ã o dada à d i s p o s i ç ã o das 
v i t r inas n a s d u a s p i i m e i r a s sa las , c o l o c a d a s n u m a l i nea r idade f l u ída mas 
q u e b r a d a por uma p i c tu ra l i dade viva . d i m a n a d a do seu c o n t e ú d o in te rno . 
Al iás , o m o d o c o m o as peças e s t ã o c o l o c a d a s no in t e r io r d a s v i t r inas permi-
te que os vá r ios p l a n o s em que se e n c o n t r a m e s t a b e l e ç a m u m d i á l o g o en t re 
c ias , c q u e es te se j a de fáci l le i tura para o o b s e r v a d o r . E n t r e as q u a t r o sa las 
a inda é poss íve l e n t e n d e r q u a n t o à c o n c e n t r a ç ã o / d i s p e r s ã o dos n ú c l e o s dis-
pos i t i vos , uma l inha de d e m a r c a ç ã o q u e as d i s t i ngue pela m u l t i p l i c i d a d e 
d a q u e l e s ( I a e 2" s a l a s ) e pe la sua u n i d a d e (3 a e 4 a s a l a s ) . A unir t o d o o c o n -
j u n t o t e m o s uma prá t ica m u s e o l ó g i c a c o l o c a d a ao s e rv i ço de uma ide ia , nes -
te c a s o c a t e q u é t i c a , e m que o o b j e c t o é u m m e i o re l a t ivo . C o m e fe i t o , a ex-
pos i ção mos t ra e s t a r do tada de um p l a n o s e g u r o que terá p e r m i t i d o uma se-
l ecção c r i t e r iosa e equ i l ib rada das peças , que r ecusou o m e r o e x i b i c i o n i s -
mo ou a fácil o s t e n t a ç ã o , a d a p t a n d o - s e - l h e bem a o b s e r v a ç ã o de J e n k i s 
( 1992 ) : 
A m e a n í n g f u l eo l l ec t i on of ma te r i a l o b j e e t s can on ly be a m a s s e d as the 
resul t of indep th r e sea rch work and a fu l l u n d e r s t a n d i n g of the na tu re of 
he r i t age that is be ing p re se rved and p re sen ted by those w h o h a v e 
in t ima te k n o w l e d g e of that he r i t age» (p. 120). 
P o d e m o - n o s t a m b é m q u e s t i o n a r a c e r c a d o g r a u d e m a n i p u l a ç ã o m u -
s e o l ó g i c a a q u e o s o b j e c t o s p r e s e n t e s f o r a m s u j e i t o s n e s t a e po r es ta e x p o s i -
ç ã o . E s s e grau e x i s t e , e x i s t e s e m p r e , m a s . n o c a s o . p a r e c e - m e m u i t o d i m i -
nu to . P r i m e i r o p o r q u e se t r a t a d e u m a e x p o s i ç ã o q u e a p o n t a t o d a e l a p a r a a 
f u n ç ã o q u e c o i n c i d e c o m a q u e l a q u e p r e s i d i u à c o n c e p ç ã o d o s o b j e c t o s ex-
p o s t o s , i s to é, a c e l e b r a ç ã o l i t ú r g i c a da fé . D c f a c t o , e s t a s p e ç a s f o r a m c o n -
c e b i d a s em é p o c a s j á r e c u a d a s , m a s c o m o j á f o i a t r á s e x p l i c i t a d o , p o s s u e m 
a s i n g u l a r i d a d e d e s o b r e e l a s se r m a i s d e c i s i v a a l e g i s l a ç ã o c a n ó n i c a d o q u e 
o t e m p o , t a n t o q u a n t o i s to se p o d e d i z e r . S e g u n d o , a q u a s e t o t a l i d a d e d e s t e s 
o b j e c t o s e n c o n t r a - s e a i n d a a o s e r v i ç o da l i t u rg i a da C a t e d r a l , n ã o e s t a n d o , 
p o r t a n t o , d e s v i n c u l a d o s d a sua v o c a ç ã o o r i g i n a l . 
U m a o u t r a q u e s t ã o q u e i g u a l m e n t e se p o d e c o l o c a r é r e l a t i v a a o í n d i c e 
d e i l u s ã o q u e fo i a p l i c a d o na c o n t e x t u a l i z a ç ã o d o s o b j e c t o s . Es t e , na ve r -
d a d e . a t i n g e u m a c o t a r a z o á v e l , d a d o q u e p e l o q u e s e p o d e a p r e c i a r , n ã o p a r e -
ce q u e se t e n h a p r e t e n d i d o r e p r o d u z i r o c o n t e x t o e s p e c í f i c o na s u a to ta l apa -
r ê n c i a , o q u e t e r i a s i d o f ác i l se t i v e s s e s i d o e s s a a i n t e n ç ã o , po i s q u e a l i tu r -
g i a o f i c i a l i z a d a p e l o C o n c í l i o d e T r e n t o e s t á b e m d o c u m e n t a d a , p a r e c e n d o , 
a n t e s , a o o b s e r v a d o r , t e r p r e v a l e c i d o a l g o d o p e n s a m e n t o d e A r n h e i m 
( 1 9 9 4 ) d e q u e a v i s ã o 
longe d e ser um reg i s to m e c â n i c o de e l e m e n t o s s e n s ó r i o s , p rova ser 
uma a p r e e n s ã o v e r d a d e i r a m e n t e c r i a d o r a da r ea l i dade — imag ina t i va , 
i nven t iva , pe r sp i caz e be la . . . T o d a a p e r c e p ç ã o é t a m b é m p e n s a m e n -
to. t odo o r a c i o c í n i o é t a m b é m in tu ição , toda a o b s e r v a ç ã o é t a m b é m 
i n v e n ç ã o » (p. 40 ) . 
C o n c l u s ã o 
N u m t e m p o em q u e n o n o s s o p a í s n ã o s ó o E s t a d o ou o s u n i v e r s i t á r i o s 
m a s a o p i n i ã o p ú b l i c a p a r e c e m d e s p e r t a r p a r a a v e r i f i c a ç ã o d o seu p a t r i m ó -
n io , p r o d u t o c u l t u r a l de u m a m u l t i s s e c u l a r c o n v i v ê n c i a e d e u m p r o j e c t o q u e 
n o s m a n t é m , n ã o é d e e s t r a n h a r q u e a I g r e j a em P o r t u g a l , e l e m e n t o in te -
g r a d o e i n t e g r a d o r d e s s e m e s m o p r o j e c t o e c r i a d o r d e c u l t u r a e m t ã o a l t o 
g r a u , p a r t i l h e d e s s a a t e n ç ã o e l h e c o n f i r a , n o q u e a o seu p a t r i m ó n i o d i z r e s -
p e i t o . m a i o r a l c a n c e , s e g u n d o a sua d i s p o n i b i l i d a d e . E s t e a l c a n c e , c o m o se 
s a b e . a d v é m - l h e da sua i d e n t i d a d e e d a sua v o c a ç ã o . O r i e n t a d a s po r u m a 
r e f l e x ã o d i a l ó g i c a q u e se i n s t i t u c i o n a l i z o u 110 C o n c í l i o d o V a t i c a n o II, as 
i n s t â n c i a s c c l e s i a i s t ê m p r o c u r a d o n e l e p r o g r e d i r c o m o u m a n e c e s s i d a d e 
p r á t i c a , a b r i n d o p o r t a s a i n i c i a t i v a s d e q u a l i d a d e c o m o a q u e e s t e t e x t o 
p r o c u r o u a n a l i s a r . 
S e n d o a e x p o s i ç ã o d o T e s o u r o da S é de L i s b o a o o b j e c t i v o m a t e r i a l d e s -
te e s t u d o , e s t e n ã o se c o n f i n o u à sua m e r a d e s c r i ç ã o , t e n d o - s e t e n t a d o o p e -
ra r s u c i n t a m e n t e o e s t a b e l e c i m e n t o d e a l g u m a s d a s r e l a ç õ e s i n t e r d i s c i p l i -
n a r e s q u e lhe s ã o i n t r í n s e c a s . U m a e x p o s i ç ã o d e s t e t ipo i m p l i c a e p r o v o c a , 
em si m e s m a , um l a rgo e e f e c t i v o c o n t r i b u t o d e p e r s o n a l i d a d e s d e á r e a s da 
t e o l o g i a , da l i t u r g i a , da h i s t ó r i a da a r t e , da m u s e o l o g i a , da c o n s e r v a ç ã o , d o 
r e s t a u r o , e t c . . d a d o q u e o seu p r o g r a m a , n ã o se l i m i t a a a b o r d a r o p a t r i m ó -
n i o e m q u e s t ã o na sua f o r m a m e m o r i a l m a s t a m b é m na sua d i m e n s ã o c r i a -
d o r a , a l i o n d e e s t e t o c a a p e s s o a n o m a i s v i v o da sua h u m a n i d a d e , o n d e se 
e s t r u t u r a m as d e c i s õ e s e s s e n c i a i s , e s t a b e l e c e n d o - s e u m a p o n t e v i ta l e n t r e o 
d o m í n i o c u l t u r a l e as i n t e r r o g a ç õ e s m a i s r a d i c a i s q u e h a b i t a m o c o r a ç ã o d o 
h o m e m . 
T r a t a n d o - s e de u m a e x p o s i ç ã o d e a r t e s a c r a , e s t a n ã o se t r a n s f o r m a , 
c o n t u d o , n u m f im e m si m e s m a , d a d o q u e é h e r d e i r a d o s e n t i d o n o v o d e sa-
crum i n s t i t u í d o por C r i s t o n o seu d i á l o g o c o m a s a m a r i t a n a : p o d e - s e a d o r a r 
e r e e n c o n t r a r D e u s em q u a l q u e r l u g a r ; d o r a v a n t e , o e s p a ç o d e s t i n a d o a tor-
n a r - s e s a g r a d o , ou m e l h o r , s a n t i f i c a d o , é a p e s s o a h u m a n a e t o d o o c a m p o 
da sua a c t i v i d a d e . H e i d e g g e r ( 1 9 6 2 ) n ã o e s t á l o n g e d e s t a l i n h a q u a n d o re-
q u e r à a r t e «un r e t o u r n e m e n t h o r s d e la r é g i o n d e s o b j e c t s e t leur r e p r é s e n -
t a t ion v e r s le p l u s i n t i m e de l ' e s p a c e du c o e u r » (p . 2 5 3 ) . D e s t e m o d o , m e s -
m o n ã o s e n d o a A r t e S a c r a um f i m e m si p r ó p r i a , é e v i d e n t e q u e p o d e d e s e m -
p e n h a r um r e l e v a n t e pape l n e s t e r e e n c o n t r o c o m o D e u s d e J e s u s C r i s t o q u e 
a l i t u rg i a p o s s i b i l i t a . D o n d e , u t i l i z a n d o a s p a l a v r a s de S a v c r n i n ( 1 9 8 4 ) . a 
n e c e s s i d a d e d e « c r i a r o t e m p o , c r i a r o e s p a ç o » (p . I 2) . 
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